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			Dedicado à memória dos meus pais, aos meus mestres Clodovis Boff e Monsenhor Catelan, familiares e amigos.


			E a comunidade arraiana, que apesar das dificuldades e entraves, perenizou a devoção, objeto deste estudo. 


  









  

    

       


 


 


 


 


      


			Levemos em nossas mãos o brilho das velas,


			para significar o esplendor divino d’Aquele que Se aproxima 


			e ilumina todas as coisas.


			[...]


			Assim como a Virgem Mãe de Deus levou ao colo a luz verdadeira 


			e a comunicou àqueles que jaziam nas trevas, assim também nós,


			iluminados pelo seu fulgor e trazendo na mão uma luz que brilha diante de todos, devemos acorrer pressurosos ao encontro d’Aquele que é a verdadeira luz.


			[...]


			Todos nós, portanto, irmãos, deixemo-nos iluminar, 


			para que brilhe em nós esta luz verdadeira.


 
 

			(São Sofrônio, Ofício Divino, vol. III, 2004, p.1236/1237) 
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INTRODUÇÃO


			Deus pra mim é mergulhar


			No infinito desse mar


			De devoção...


			Já não há mais coração


			Que possa abrigar tanto amor!


			(Crisanthemus – Udiyana Bandha)


 
 

			Quando ainda pequeno, deixava-me encantar pelo brilho flamejante das candeias. As janelas de casa, as do trajeto de casa à Matriz. O meu mundo! A praça toda ladeada de janelas e portas, que sobressaiam dentre a tênue linha da noite escura opacamente iluminada pela energia elétrica, parecia um forte convite: deixe-me abraçá-lo! Olhava e lá do alto, ela brilhava! 


			O tempo foi cumprindo o seu papel. As chamas ficaram à altura da vista ou mesmo sob ela. Entretanto, o chamado continua. Por isso, a luz que brilha intermitente ainda está lá. E grita! E vem do Alto! Vem para iluminar nações! Vem como um farol apontando o rumo a seguir, norteando nossas vidas. Num contínuo 02 de fevereiro!


			O assunto deste livro refere-se à Festa de Nossa Senhora das Candeias, em Arraias, estado do Tocantins. A análise se prenderá às manifestações da piedade popular, com maior relevo ao ato de colocarem em janelas ou portas, no dia 02 de fevereiro, uma chama acesa e as suas implicações teológico-pastorais.


			Trata-se de uma manifestação da piedade popular mariana, uma tradição repassada entre gerações pela oralidade e de forma espontânea. Diante das múltiplas perspectivas apresentadas pelo mundo hodierno, preferem perpetuar esse costume, que a partir deste momento será mencionado nesta obra como “rito arraiano”, visto que mantê-lo é também conservar e sustentar a sua fé. 


			Resgatar a dimensão humana e existencial de Maria e ao mesmo tempo conservar e favorecer o culto a ela produzido, de pessoa glorificada, é um desafio constante. Daí buscarmos compreender e identificar na festa dedicada a Senhora das Candeias o liame existente entre a devoção popular e o culto litúrgico, bem como a importância dos símbolos que ela traz.


			Falando aos bispos na Jornada Mundial da Juventude - JMJ, no Rio de Janeiro, em 2013, o Papa Francisco destacou a importância da piedade popular na superação das tentações que existem contra os discípulos missionários. Tendo como base o documento da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, realizada em Aparecida (2007), o Papa Francisco apontou o clericalismo como uma tentação e indicou como forma de suplantar a falta de maturidade de fé e de liberdade cristã, valorizar a experiência do povo expressa fundamentalmente na piedade popular.


			Enfatizou que o crescimento e a responsabilidade laical são um processo natural e que é preciso assumir o protagonismo da nossa história. O Papa disse que o “hoje” é uma centelha da eternidade, nele se joga a vida eterna e, por isso, somos chamados ao encontro com o Mestre e os homens que esperam o anúncio. Somos enviados para as periferias existenciais. 


			O Padre Jackson Ferreira de Alencar, no editorial da Revista Pastoral, nº 54 (2013, p. 1) falando sobre a religiosidade popular assim escreveu:


			A Igreja, como está configurada, foi, em grande parte, constituída pela religiosidade popular e se mantém graças a ela. Abrir-nos humildemente a essa enorme contribuição do povo não significa aceitar e endossar toda forma de religiosidade de maneira populista, mas aprender com quem poderíamos achar que não tem nada a ensinar. Trata-se de saber dialogar com o imaginário do povo e com seus sistemas simbólicos, encontrando neles o que há de profundamente evangélico; procurar o sagrado vivo e presente na fé do povo e estar dispostos a aprimorar o que porventura não seja evangélico. Não é nenhum favor fazer isso, ao contrário: é a fé do povo que nos presta favor, ajudando a relativizar cientificismos, intelectualismos, eurocentrismos, teologias e liturgias frias ou tendentes a se distanciar da realidade. 


			A beleza da prática do cristianismo libertador está no seguimento ao Mestre: Jesus Cristo. Os santos e Maria são parâmetros miméticos, como modeladores da vida, levando o povo a experimentar uma relação religiosa mais rica e salvífica, numa maior abertura para Deus e o próximo. Assim, verificaremos a importância do sentimento religioso de uma comunidade católica, em que as práticas da sua piedade popular visam, sobretudo, estreitar o diálogo com Deus e, neste caso, via Nossa Senhora das Candeias. 


			 “A meta da imitação não é o homem em si mesmo, mas Jesus Cristo; o caminho que leva a isso – qualquer que seja – não se baseia na sua biografia, mas na conformidade a Cristo” (Beinert, 1979, p. 38). Maria e os santos conformaram as suas vontades à de Deus.


			O livro se organizará considerando o posicionamento do atual pontífice, externado no encontro com sacerdotes diocesanos na Capela Palatina do Palácio Real de Caserta, no dia 26 de julho de 20141. Ao ser indagado, pelo padre Angelo Piscopo, sobre o convite expresso na Evangelii Gaudium - (EG) para encorajar e fortalecer a piedade popular, como tesouro precioso da Igreja Católica, dar uma sugestão para uma pastoral que, sem sacrificar a piedade popular, pudesse relançar o primado do Evangelho, Francisco disse que a piedade popular verdadeira nasce sempre a partir da nossa vida:


			Mas a piedade que as pessoas têm, a piedade que entra no coração com o Batismo é uma força enorme, a tal ponto que o povo de Deus que tem esta piedade, no seu conjunto, não pode errar, é infalível in credendo: assim diz a Lumen Gentium n. 12. A piedade popular verdadeira nasce daquele sensus fidei de que fala este documento conciliar e guia a devoção dos Santos, de Nossa Senhora, também com expressões folclóricas, no bom sentido da palavra. Por isto a piedade popular é fundamentalmente inculturada, não pode ser uma piedade popular de laboratório, mas nasce sempre a partir da nossa vida. Mesmo se cometem pequenos erros – por isto é necessário vigiar –, a religiosidade popular é um instrumento de evangelização. [...] A piedade popular é ativa, é um sentido de fé – dizia Paulo VI – profundo, que somente os simples e os humildes têm capacidade de ter. E isto é grandioso! (Francisco, 2014, vatican.va)


			No dia 02 de fevereiro, festa litúrgica da Apresentação do Senhor, também nomeada nos meios populares de Purificação de Nossa Senhora, conhecida pelo nome de Festa de Nossa Senhora das Candeias, em Arraias-TO costumava-se, antigamente, levar candeias de cera de abelha e candeeiros para serem benzidos. Hoje, velas são levadas para serem bentas antes da missa na igreja matriz. 


			À noite, todas as casas tinham as suas janelas e portas iluminadas com candeias e velas acesas em honra de Nossa Senhora das Candeias. Havia o predomínio da religião católica no município. Este piedoso costume começou a desaparecer. Entretanto, algumas famílias, independentemente do status social, conservaram o costume. Ostentam nessa noite a sua lamparina acesa sobre a soleira das portas da rua ou de suas janelas. 


			É uma expressão de fé das pessoas que residem em Arraias. Cabe-nos registrar bem a fé desse povo e deixar um bom testemunho para os que virão depois de nós. E assim a experiência dessa fé ultrapassará gerações e seguirá adiante.


			Metodologia


			Inicialmente é preciso sintetizar o aparato metodológico e científico utilizados para alcançarmos as respostas para os questionamentos propostos: em que medida um festejo popular poderia contribuir para estabelecer uma mudança de mentalidade, construir uma identidade coletiva e dar ao povo possibilidades de amadurecimento na fé? Qual a contribuição e força agregadora possui? 


			É preciso esclarecer, de pronto, que este estudo como qualquer outra pesquisa científica, apresenta-se como um processo intrinsecamente inacabado visto que a dinâmica e o contínuo modificar da vida humana é um dado concreto e, por isso mesmo, há a necessidade de aperfeiçoamento, de complementos e de aparar as possíveis arestas. É uma demanda permanente do estudo científico. Esse olhar que se aproxima do objeto estudado traz uma imagem da realidade, que está em mutação e não se esgota. A possibilidade de novos estudos complementares reforça a importância e a necessidade da atualização de dados, significados e significantes, sempre confrontados com as perspectivas de cada geração.


			O resultado extraído e apresentado na seção conclusiva é o retrato atual dessa realidade, compreende a tradição e a história do culto a Nossa Senhora das Candeias em Arraias. Permitirá a compreensão do ato observado, ao expor as motivações e razões apuradas que sustentam a perenização desse costume entre os arraianos.


			Os métodos (Michaelis, 2002, p. 1368), isto é, os conjuntos “dos meios dispostos convenientemente para alcançar um fim e especialmente para chegar a um conhecimento científico ou comunicá-lo aos outros” foram utilizados ao molde do uso feito pela antropologia e as outras ciências sociais. Por isso, os dados encontrados nas pesquisas bibliográficas e documentais foram interpretados com o uso de métodos e formas empíricas de produção do conhecimento adotadas por essas diversas disciplinas sociais.


			Foram usadas a pesquisa bibliográfica, a descrição etnográfica e a observação participante, isto é, foi desenvolvida a pesquisa a partir da interação existente entre o pesquisador e a comunidade local. Portanto, fizemos uso, também, dos canais informais de comunicação.


			Os contatos pessoais, as conversas, por qualquer meio – presencial ou virtual – foram imprescindíveis para a compreensão histórica do “rito arraiano”. Foram ouvidos atentamente os relatos de pessoas da comunidade que atestaram a prática em suas histórias pessoais. 


			Levamos em consideração também os dados do questionário aplicado pelos festeiros2 2016, para avaliação do alcance do festejo e para a implantação de melhorias na festividade, a que tivemos acesso. O questionário foi aplicado a pessoas dos vários bairros da cidade para que se tivesse uma amostra do alcance do “rito arraiano” em toda a área geográfica da cidade, incluindo os bairros mais afastados da matriz/centro da cidade, local onde se realizam os momentos finais e solenes do evento religioso. Consideramos, sobretudo, a comparação que os festeiros fizeram entre as respostas recebidas da população e as dadas por eles ao mesmo questionário.


			Ao adotarmos o método etnográfico à semelhança do que fazem os antropólogos, esclarecemos que o fizemos como parametrização dos dados colhidos na observação participante. Tendo nascido nessa cultura e nela vivenciado o rito a que nos propusemos estudar, foi preciso realizar um esforço – exigido a todos aqueles que se propõem a construir uma pesquisa empírica – para não deixar que se sobrepusessem o sentimento de pertencimento e o extrato da análise transparecesse fielmente o rito estudado.


			O objeto da pesquisa constituiu-se de um rito socialmente construído e para a sua compreensão exigiu-se uma abordagem observacional em que o pesquisador estava inserido como participante. A análise do objeto contém em função disto uma dependência da subjetividade do pesquisador. Boudon (1989, p.18) esclarece que “os comportamentos de nossos atores, por mais carregados de subjetividade que seja, podem ser traduzidos numa linguagem da qual desaparece completamente essa subjetividade”.


			Por isso, observar atenta e disciplinadamente, com um novo olhar, o comportamento anual da população arraiana, tornou-se uma missão. Os ouvidos, agora treinados, mantiveram-se atentos às falas das senhoras idosas, das pessoas mais humildes que timidamente foram ocupando seus espaços durante os novenários, recuperando suas memórias afetivas, fazendo-as emergir em benditos, rezas e cantos antiguíssimos, quase perdidos na história do povo arraiano.


			A lição dada pelo professor Roberto Cardoso de Oliveira, no capítulo inicial da obra “O trabalho do antropólogo” (Unesp, 1998), foi fundamental. Ele afirma que é preciso questionar as principais “faculdades do entendimento sócio-cultural (sic) na elaboração do conhecimento próprio das ciências sociais”. Para isso é preciso enfatizar o caráter constitutivo do olhar, do ouvir e do escrever e, também, não esquecer as questões epistemológicas que condicionam a investigação empírica e a produção do texto final.


			[...] enquanto no olhar e no ouvir “disciplinados” – a saber, disciplinados pela disciplina – realiza-se nossa percepção, será no escrever que o nosso pensamento exercitar-se-á de forma mais cabal, como produtos de um discurso que seja tão criativo como próprio das ciências voltadas à construção da teoria social.


			Não é possível apenas com o olhar etnográfico alcançar o significado das relações sociais. A teoria social pré-estrutura o nosso olhar e sofistica a nossa capacidade de observação. Essa capacidade e sede de conhecer são completadas pelo ouvir, capaz de eliminar os ruídos insignificantes, complementa Cardoso de Oliveira (1998, p. 27), e o texto torna-se parte quase indissociável do pensamento. No momento de escrever, no processo interpretativo, os dados sofrem uma refração.


			No presente estudo posso, usando nomenclatura tão próxima à antropologia, afirmar que ocorreu um encontro etnográfico, visto que apesar de não mais residir em Arraias, não perdi suas raízes, valores e o tão famoso jeito ‘porque aqui é assim’. Essa ainda existente proximidade favoreceu o contato, as conversas, os testemunhos ouvidos, os relatos dos tempos de outrora, encetando um diálogo entre iguais, como pontua Cardoso de Oliveira (idem, p. 28), onde a neutralidade e a objetividade absoluta são utópicas.


			O uso, se ocorrer em algumas partes do texto, da primeira pessoa não deve ser visto como intimista. Valho-me mais uma vez de Cardoso de Oliveira (ibidem, p. 30) que diz tão somente significar o uso da primeira pessoa que o autor do texto não se esconde sob o manto protetor da primeira pessoa do plural, capaz de calar vozes pelo tom imperial e de escondê-las sob a capa de um observador impessoal.


			As reflexões de caráter interdisciplinar, portanto, mais amplas, tornam uma pesquisa mais abrangente fazendo com que o objeto da pesquisa transcenda a sua própria disciplina e desperte o interesse das demais ciências.


			A pesquisa quanto à natureza esclarecerá e compreenderá conhecimentos locais (aplicada) e a abordagem qualitativa, a opção escolhida. Buscará compreender a importância e o significado dos dados pesquisados na vida dos participantes da festa e qual é a relevância da manutenção de um rito popular, fincado em raízes culturais e religiosas desde a fundação da cidade.


			A hipótese levantada era que o rito transmitido entre gerações, sem o sucedâneo legal das instituições, feito de forma espontânea pelo povo, garantia e preservava um comportamento atrelado aos conceitos populares de religiosidade, santoralidade3 e temor a Deus.


			A perenização do costume tem sido realizada pela repetição ritual, que chegou aos nossos dias. Assim, interessou-nos saber se o “rito arraiano” ainda apresenta a força devocional da religiosidade e piedade popular mariana, sendo capaz de favorecer e estimular a participação desses devotos na vida comunitária, testemunhando a fé ou se o costume se tornou ao longo dos anos um rito cultural, por repetição ou respeito familiar hereditário. Na seção inaugural discutiremos os conceitos de rito, devoção e cultura.


			A importância da identificação da razão motivacional está em se esclarecer se o “rito arraiano” ainda está prenhe do devocionismo atrelado ao catolicismo medieval que chegou ao Brasil; ou se houve alterações ou as adequações propostas pelo documento conciliar Lumen Gentium (LG), capítulo VIII e as orientações expressas na Exortação Apostólica Marialis Cultus (MC), que trata especificamente dos atos cúlticos devidos à Mãe de Deus, além das considerações acerca da mediação materna ressaltadas na Encíclica Redemptoris Mater (RM) ou, se por decorrência de outros fatores, o costume permaneceu como uma homenagem e/ou respeito aos antepassados das famílias sem, necessariamente, ater-se aos valores do cristianismo católico.


			O interesse despertado por este estudo à comunidade científica por certo está em torno às declarações dos papas, pós-Concílio Vaticano II, que apontaram a preciosidade e excelência contidas na religiosidade e piedade popular como a via de enfrentamento das dificuldades atuais vividas pela Igreja. Sem dúvida, falamos da vivência popular bem orientada, que tenha experiência de uma pedagogia da evangelização conforme o persignado no capítulo VIII da Constituição Dogmática Lumen Gentium e que é rica em valores e virtudes, capaz de alargar a sua própria fronteira, renovar-se, enriquecer-se com novas manifestações e modos de exprimir sua crença. É um tema da pastoral contemporânea, que exige de todos uma reflexão criteriosa, para que não se perca as sementes da fé existentes nos meios populares. Não se pode deixar de reconhecer os valores da piedade popular e as possibilidades que ela apresenta para a renovação da vida comunitária, apesar de todas as suas ambiguidades existentes.


			A pesquisa compreenderá a cultura e a tradição histórica do culto a Nossa Senhora das Candeias, suas relações sociais como herança cultural e a relação do povo com o clero e suas demonstrações de fé.


			A seção inaugural parte de entendimentos relativos aos conceitos: “religião do povo”, “popular”, “religiosidade popular” e “piedade popular”, “devoção”, “rito” e “cultura” estabelecendo uma relação dialógica com outras compreensões (tácitas ou explícitas) como de “religião oficial”, “eruditos” e “culto litúrgico”. Buscamos a compreensão atual destes conceitos, em chave teológica, para um entendimento das realidades às quais os conceitos aludem. Já a segunda seção considerará que a religiosidade popular não pode ser compreendida, se desvinculada das condições históricas, sociais e culturais onde está inserida. Apresentará o “lócus” teológico descrevendo historicamente a composição social e a trajetória percorrida pela população arraiana desde a fundação do município nos primórdios períodos da mineração em nosso país. A terceira seção oferecerá elementos para traçar os caminhos percorridos pela devoção mariana até aportar no sertão tocantinense. Apresentará os aspectos histórico-devocionais e comentará a estrutura tipológica da festa de Nossa Senhora das Candeias em Arraias-TO. A quarta seção descortinará a simbologia contida na devoção e o seu valor teológico-pastoral. Descreverá os valores da festa evidenciando marcos que indicam a sua validade e mostram que a devoção, quando ponderada e equilibrada, deve ser estimulada pela Igreja visto que converge para as orientações magisteriais. As proposições teológicas e pastorais resultantes dos documentos magisteriais (LG, MC e RM), são os vetores usados para a análise do “rito arraiano”, cujas conclusões estão expostas em seção própria em que a manutenção cúltico-ritual é indicada. São esses documentos que nos auxiliarão na compreensão do “rito arraiano” e nos farão entender e concluir que o rito é uma prática capaz de refletir a síntese vital entre a cultura e o regionalismo tão próprios do povo do sudeste tocantinense e as verdades anunciadas pela Igreja e expostas no Evangelho.


			A religião não pode ser uma relação coercitiva entre cada um de nós e Deus. A misericórdia divina, a generosidade e o Deus amoroso anunciado por Jesus Cristo não se coadunam com o estreito sentido existente em uma relação arbitrária baseada em conceitos legais, em formalismos doutrinais. Se assim fosse perderíamos o real sentido da encarnação. Nas práticas populares o nosso olhar é direcionado para a face divina, mesmo que ocorram ambivalências. O povo tem uma sabedoria e uma sensibilidade que não separa vida de religião. Tem um sentido profundo de fé. E o maior sentido que ele encontra na Virgem é o próprio sentido da vida. O canto “Rosário de Maria” traduz esse sentimento.


 
 

			Bendito e louvado seja


			O rosário de Maria


			Se ela não viesse ao mundo


			Ai de nós, o que seria.


 
 

			A partir do momento em que entendermos a nossa herança cultural teológica, por certo valorizaremos nossas práticas devocionais. A legitimidade da piedade popular mariana reside em ter Maria como exemplo, como aquela que confiou n’Aquele a quem ela deu a luz. Compreender a verdadeira importância do papel de Maria na história salvífica exige do devoto, mais que o afeto e o cuidado, a clareza do olhar. É preciso enxergar a Mãe de Deus e nossa e não esquecer a serva fiel, a discípula orante. 





Notas


			

				

					1. Disponível em: http://bit.ly/37s6Tnd. Acesso em: 20 abr. 2017.


				


				

					2. Pessoas encarregadas de promover, administrar e organizar o festejo religioso.


				


				

					3. Faustino Teixeira (2012, p. 26) citando Cândido Procópio Camargo diz que santoralidade “é uma das formas mais tradicionais de catolicismo presente no Brasil desde o período da colonização. Tem como característica central o culto aos santos. Foi esse culto que marcou a peculiar dinâmica religiosa brasileira, de caráter predominantemente leigo, seja nas confrarias e irmandades, seja nos oratórios, capelas de beira de estrada e santuários. O catolicismo brasileiro foi durante muito tempo um catolicismo de ‘muita reza e pouca missa, muito santo e pouco padre’”.


					São, portanto, práticas, crenças e culto dirigidos aos santos e santas canonizados pela Igreja ou elegidos pelo povo como tal, como Padre Cícero e Frei Damião no nordeste brasileiro. O povo procura contato imediato com os santos, santas e Maria, dispensando a mediação sacramental e doutrinal da Igreja e do seu principal representante: o padre.


				









1. DIVERSIDADE, BELEZA E POLISSEMIA DAS EXPRESSÕES DE FÉ DO POVO


			Esta obra tem como foco principal a Festa de Nossa Senhora das Candeias, em Arraias -TO. Busca recolher as contribuições que esta festa pode oferecer à vida de fé, partindo da observação participante do autor, dos esclarecimentos e sabedoria dos devotos mais experientes.


			Para que sejam dissipadas possíveis névoas que impeçam o mergulhar na vida do povo de Deus, tão terno e comprometido na sua relação com a Mãe de Deus recebida ao pé da cruz (Jo 19, 25-27), é preciso esclarecer desde o início uma gama de expressões, tidas muitas vezes como sinônimas, que durante anos o magistério da Igreja usou de forma unívoca. Só assim poderemos fazer com mais acuidade a leitura teológica aproximando a nossa compreensão dos sentimentos que pulsam nos seios populares, ou para ser mais exato, em meio ao povo de Deus.


			Fizemos primeiramente um breve percurso reunindo conceitos e reflexões sobre os termos usados nos documentos oficiais da Igreja e na literatura, tais como religião do povo, religiosidade popular e piedade popular; devoção, rito e cultura; sagrado, profano e festa; e piedade popular mariana; apresentando-os isoladamente ou relacionando-os em blocos correlatos ou opostos em razão da necessidade de aproximá-los ou contrapô-los para, ao final, explicar e justificar as expressões que escolhemos e como elas serão compreendidas nesta obra.


			Fazer essa angulação conceitual, identificar suas intersecções, as possíveis ambiguidades e a evolução do pensamento teológico é muito importante para que compreendamos o estágio atual do significado desses termos e tenhamos condições de refletir e verificar as dimensões por eles abrangidas.


			Os vários campos do saber desenvolveram suas concepções a partir dos seus referenciais teórico-científicos e a interdisciplinaridade permite que recolhamos as mais diversas terminologias para explicar os fenômenos e as expressões culturais e religiosas de um povo.


			No campo teológico-católico, a adequação conceitual está alicerçada no magistério da própria Igreja, que em suas formulações oficiais apara arestas e aponta o sentido das expressões, buscando elucidar antagonismos. Não é, porém, “um céu de brigadeiro”, mas um espinhoso trajeto com questões não pacificadas. O dinamismo e os constantes avanços científicos modificam o curso da sabedoria e consequentemente se refletem no universo teológico.


			Para fazermos uma reflexão teológica é fundamental compreender o fenômeno, o rito, a expressão cultural-religiosa e entender o nome preciso para conceituá-los, visto que nesse processo já se expressa o modo como eles estão sendo categorizados.


			É preciso registrar que, apesar das luzes emanadas pelo Concílio Vaticano II, esse longo e difícil caminho ainda continua a sua dinâmica.


			“Religião do Povo” e “Religiosidade Popular” 


			A utilização de alguns termos (religião do povo, religiosidade, piedade e devoção popular, rito, etc.) era feita sem maior discriminação, quer no âmbito coloquial, quer no científico e no próprio magistério da Igreja. 


			No Documento de Puebla, por exemplo, os termos religião do povo, piedade e religiosidade popular foram usados como sinônimos, conforme podemos verificar na definição apresentada no número 444 do documento final:


			Entendemos por religião do povo, religiosidade popular ou piedade popular o conjunto de crenças profundas marcadas por Deus, das atitudes básicas que derivam dessas convicções e as expressões que as manifestam. (Puebla, 1986, p. 199)


			Aos poucos, porém, o magistério foi precisando melhor a sua compreensão acerca desses conceitos, embora, ainda hoje sejam encontrados documentos que usam vários desses termos como sinônimos.


			Em 2001, a Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, com o “Diretório sobre Piedade Popular e Liturgia” (DPPL) fixou um marco divisório afirmando que era necessário esclarecer “o significado usual das locuções empregadas” (DPPL 6) porque não havia uma terminologia unívoca. 


			O Diretório conceitua e diferencia os termos, indica os destinatários e a intenção de ajudá-los. Afirma que devem ser “incrementadas e respeitadas as orações e as práticas de piedade do povo cristão que plenamente correspondam às normas da Igreja” (DPPL 3) citando a Constituição Apostólica Pastor Bonus, nº 70 de João Paulo II. Apresenta ensinamentos, princípios teológicos e orientações para uma adequação cultual para prevenir possíveis abusos e desvios (DPPL 4).


			Como dissemos na introdução, elencaremos alguns conceitos, necessários para discorrer e mostrar como se dá o culto a Maria em Arraias e para isso, adiantamos que fizemos a escolha a partir de critérios pessoais e subjetivos, considerando que a opção facilitaria a compreensão do texto e direcionaria o olhar do leitor para o foco escolhido.


			Cabe acrescentar que culto, em sentido amplo, é “a expressão e a realização concreta em que se manifestam as diversas religiões”. São várias formas de expressão assumidas “não só por causa do elemento cultural, mas também por causa do conteúdo a que se referem” (Bergamini 1992, p. 271).


			O culto cristão tem o seu centro em Jesus Cristo e no seu mistério pascal. A conformidade cristológica exigida dos praticantes do culto reverbera o pensamento paulino (Rm 12, 1) que identifica o culto cristão com a vida cristã. O culto cristão é a ressonância da plena aceitação da vontade divina, isto é, o escutar constante da Palavra de Deus, o meditar, o guardar no coração e o pôr em prática à semelhança da Virgem Maria (Lc 2,51 e 8,15), como perene fidelidade à aliança com Deus.


			Faz-se necessário registrar que “a celebração litúrgica não constitui toda a realidade deste culto, mas está a serviço do culto total, que consiste no oferecimento da vida” (Bergamini 1992, p. 272).


			O Concílio Vaticano II reconheceu e “recomendou vivamente as práticas de piedade do povo cristão” (SC 13). Elas são tidas pela Igreja como uma forma frutuosa de participação ativa do Povo de Deus capaz de envolver o fiel e fazê-lo partícipe dos mistérios sagrados. Reavaliou e promoveu a religiosidade popular, feita de símbolos e linguagens particulares, de devoção, de festas de padroeiros e de procissões. Mas aquele documento conciliar não definiu o termo piedade ou mesmo religiosidade popular. Entretanto, ao tratar da piedade popular mariana, o Concílio apontou a direção a ser seguida, no capítulo VIII da Constituição Dogmática sobre a Igreja Lumen Gentium, como veremos adiante.


			A história das religiões e a etnologia atestam que o fenômeno religioso é universal. Encontramos registros sobre a relação estabelecida entre o homem e um ser superior em variadas culturas, relacionadas a diversos povos. Nesse sentido, Plutarco deixou consignado nunca ter sabido de “um povo sem Deus, sem oração, sem juramentos, sem ritos religiosos, sem sacrifícios” (apud Wilges, 1982, p. 9).


			O estudo desse fenômeno é apontado como decorrente do interesse contemporâneo pela religiosidade do povo. Religião do povo, religiosidade popular e piedade popular são realidades com especificidades próprias, não são exatamente opostas ou antagônicas, mas são complementares. Por isso, valer-nos-emos da consideração exarada por G. AGOSTINO (1995, p. 1066-1075) no verbete Piedade Popular no “Dicionário de Mariologia”:
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